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APRESENTAÇÃO

O Cerrado é um ambiente dotado de grande biodiversidade que compreende 
a maior área de formação de savanas da América do Sul, e que originalmente, cobria 
aproximadamente 25% do território brasileiro (Miranda et al., 2009) mas atualmente 
tem apenas 20% da sua cobertura original (Carvalho et al., 2019) devido às ações 
antropogênicas inadequadas.

A sazonalidade das chuvas, a seca prolongada, altas temperaturas, insolação, 
gramíneas invasoras e os solos pobres em nutrientes dentre outros, são fatores 
determinantes da forma da vegetação do Cerrado, influenciando fortemente a germinação 
e o estabelecimento das plantas (Miranda et al., 2009; Kolb et al., 2016).

O entendimento de como os aspectos da germinação de sementes, bem como das 
necessidades e comportamento das mudas que  podem refletir em ajuste e/ou adaptação 
aos fatores ambientais em espécies do Cerrado, é de crucial importância para nortear 
políticas e ações que visem a conservação bem como o manejo sustentável para o bioma, 
colaborando para a manutenção e uso de recursos genéticos, princípios ativos para 
fármacos e cosméticos, produtos para a indústria alimentícia, bem como bioenergia e 
outros serviços.

O cultivo e a produção de mudas de espécies nativas no Cerrado tem encontrado 
vários problemas como o crescimento muito lento, carência de informações sobre sua 
biologia e práticas de cultivo (Scalon e Jeromine, 2013; Nunes et al., 2014, Scalon et al., 
2015, Gordin et al., 2016), visando seu manejo sustentável in situ e ex situ.

A produção de mudas florestais, em quantidade e qualidade, é um dos principais 
desafios a ser superado pelos pesquisadores, pois esta fase é uma das mais importantes 
para o estabelecimento de bons povoamentos com espécies nativas (Saidelles et al., 2009). 
O plantio de mudas é um dos meios disponíveis para a recuperação de áreas que estão 
perdendo a sua biodiversidade, pois são usadas plântulas que já passaram pelos períodos 
críticos de estabelecimento, que são os da germinação, emergência e do crescimento 
inicial (Costa et al., 2005).

Devido às mudanças climáticas globais, a distribuição e a frequência das chuvas tem 
variado muito nos últimos anos, causando alterações nas características ambientais que 
afetam a atividade fisiológica das plantas em suas diferentes fases de crescimento, o que 
torna difícil o sucesso no estabelecimento das plantas na fase juvenil e consequentemente 
projetos de recomposição e regeneração de áreas degradadas.

O plantio de mudas com espécies nativas é uma prática de  sucesso para restauração 
de áreas degradadas, mas o crescimento e sobrevivência destas mudas depende de vários 
fatores ambientais. Fatores como a disponibilidade luminosa, hídrica, nutricional e tipo de 
substrato, que isolados ou em conjunto, afetam a sobrevivência e a qualidade das mudas 
e podem interferir no estabelecimento das plantas na fase juvenil (Gonçalves et al., 2005; 
Liberato et al., 2006; Santos Junior et al., 2006).

A alta sobrevivência das mudas não é garantia de alto crescimento das espécies, 
pois após a sobrevivência, elas necessitam de diferentes recursos ambientais para garantir 



o seu crescimento. A disponibilidade destes recursos irá variar, mas algumas espécies 
apresentam plasticidade para se desenvolverem em locais sob diferentes condições.

O substrato de cultivo também influencia na emergência de plântulas e na qualidade 
das mudas e existe uma grande diversidade de substratos prontos para o uso, puros ou 
misturados, tendo características próprias de preço e qualidade. Não há um substrato 
perfeito para todas as condições e espécies (Trazzi et al., 2012) e um aspecto a ser 
considerado, é que não é possível generalizar o efeito benéfico da adição de resíduos 
orgânicos na produção de mudas, e para algumas espécies, os resultados ainda são 
contraditórios.

O estudo das respostas ecofisiológicas de plantas nativas no Cerrado é de suma 
importância e são raros, não sendo encontradas informações sobre as respostas fisiológicas 
que permitam o entendimento das estratégias evolutivas de sobrevivência, necessárias 
para o manejo e conservação desse ecossistema antropizado.

Assim, este livro buscou apresentar algumas características e necessidades de 
algumas espécies frutíferas nativas no Cerrado, dentre elas a guavira (Campomanesia 
sp.), marmelo (Alibertia sp.), mangaba (Hancornia speciosa Gomes) e uvaia (Eugenia sp.), 
todas com potencial alimentício, medicinal, ecológico e ornamental. Estas informações 
podem servir de subsídio para os viveiristas na produção de mudas e para os projetos de 
implantação para recuperação ou enriquecimento em áreas degradadas ou até mesmo 
para os interessados em implantar áreas para exploração sustentável.
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1 |  INTRODUÇÃO
A mangabeira Hancornia speciosa Gomes pertence à Família Apocynaceae, é uma 

frutífera tropical, de porte médio, podendo atingir de 4 a 7 metros de altura. É encontrada 
no estado silvestre em áreas de solo arenoso e de baixa fertilidade (Queiroz e Farias 
Neto, 2000). Os frutos apresentam de 2 a 3cm e são do tipo baga elipsóide ou esférica, 
de coloração esverdeada ou amarelada, com ou sem pigmentação vermelha. A polpa é 
branca, mole e fibrosa e recobre de duas a 15 sementes achatadas (Figura 1).  Os frutos 
são extremamente apreciados, de boa digestibilidade e alto valor nutricional, apresentando 
em média 260 g MF-1 de vitamina C, que varia com estádio de maturação dos frutos, sendo 
consumidos in natura e utilizados na fabricação de refrescos, sorvetes, doces secos, 
compotas, xaropes e no preparo de vinho e vinagre (Carnelossi et al., 2004; Silva Júnior e 
Lédo, 2006; Barros et al., 2010; Santos et al., 2010). Os frutos têm alto teor de látex, que 
pode ser usado no tratamento de distúrbios gástricos e tuberculose (Sampaio e Nogueira, 
2006).

A mangabeira é considerada uma espécie promissora para a fruticultura nacional 
(Lobo et al., 2008). Embora com inquestionável valor econômico, os conhecimentos 
capazes de contribuir para seu maior desenvolvimento e sucesso de plantio para 
exploração sustentável, ainda são incipientes, sendo o cultivo ou produção de mudas 
comerciais ainda são escassos, ficando o uso da mangabeira por conta do extrativismo. 
Este fato futuramente poderá ocasionar a perda desta espécie, associado ao fato de que é 
encontrada em grande parte no Cerrado, fitofisionomia que tem sido utilizada para abertura 
de novas áreas agrícolas.
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Fonte: Pereira, Z.V. 2019

Figura 1. Ramos, frutos, sementes germinando e mudas de Hancornia speciosa.

Fonte: Autores
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A dificuldade de propagação dessa espécie via sexuada é sensibilidade de suas 
sementes à perda de água o que leva a perda do poder germinativo, e os métodos de 
propagação assexuada como estaquia, mergulhia e alporquia não serem satisfatórios para 
viveiros comerciais (Soares et al., 2011; Queiroz e Farias Neto, 2000). 

Estes aspectos sinalizam a importância de estudos de propagação e conservação 
dessa espécie, e o desenvolvimento de técnicas que permitam a conservação e manutenção 
da viabilidade de suas sementes.

2 |  GERMINAÇÃO
A mangabeira é uma cultura propagada por sementes, entretanto, os cultivos 

ou produções de mudas comerciais ainda são escassos, ficando o uso da mangabeira 
por conta do extrativismo. É uma frutífera que apresenta problemas na propagação por 
serem as sementes recalcitrantes e conterem na polpa do fruto substâncias inibidoras que 
impedem ou dificultam a germinação em ambiente natural (Vieira Neto et al., 2009). 

Com a remoção da polpa dos frutos, as sementes tendem a ressecar, e por não 
suportarem o ressecamento por longo período devem ser semeadas em até quatro dias 
após a coleta dos frutos (Souza et al., 2005). 

Os valores de germinação da mangaba observados na literatura são muito variáveis, 
o que pode ser atribuído ao fato da espécie não ser cultivada e sofrer a influência de vários 
fatores ambientais, inclusive na fase de formação das mudas. Pinto et al observaram 23% 
de emergência em sementes recém processadas e apenas 17% em sementes aos 4 dias 
após o processamento. Os valores podem ser superior a 60% (Nogueira et al., 2003; Soares 
et al., 2007) e chegar até 90% (Bastos et al., 2007; Lédo et al., 2007), dependendo de 
diferentes manejos tais como, uso de diferentes substratos, profundidades de semeadura 
e germinação “in vitro”.

Apesar das informações relatadas por Gordin et al. (2016) as respostas das sementes 
e plântulas de mangaba ainda são contraditórias. Paiva Sobrinho et al. (2010) verificaram 
que o melhor substrato para a produção de mudas de mangaba foi o solo desprovido de 
qualquer fonte de matéria orgânica.  Entretanto, Silva et al. (2009) observaram emergência 
ao redor de 90% independente do substrato utilizado, porém sugerem que a mistura 
esterco bovino+substrato comercial (Plantmax) + solo e esterco bovino + solo favorecem o 
desenvolvimento das mudas de mangabeira.

2.1 Substrato e água na germinação das sementes 
Avaliando substratos  e disponibilidade de água para germinação das sementes e 

emergência das plantulas de mangaba, Gordin et al. (2016)  observaram que a restrição 
hídrica, representada pela capacidade de retenção de água no substrato de 25%,  é 
prejudicial para a germinação, emergência e sobrevivência das plântulas em todos os 
substratos avaliados. Os autores sugerem que a semeadura em Latossolo Vermelho 
Distroférrico, esse Latossolo+areia (1:1) e Latossolo+substrato comercial (Bioplant) 
(1:1) podem ser recomendados para a produção de mudas dessa espécie, uma vez que 
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favorecem a germinação e a emergência das plantulas, principalmente se forem cultivadas 
em disponibilidade hídrica de 75 a 100%. Eles observaram que  a emergência ao redor 
de 40% é  um valor baixo, o que atribuíram à presença de formigas do gênero Atta que 
deveriam estar predando as sementes, causando danos ao eixo embrionário.  

Nogueira et al. (2003) observaram  68% de emergência  de mangaba em substrato 
constituído apenas de areia autoclavada , mas quanto a semeadura é feita em areia+solo 
atinge apenas 28%. 

As sementes demoram mais germinar quando semeadas nos substratos Latossolo 
+ areia + cama de frango com 75% da capacidade de retenção de água no substrato, 
demorando em média 36 dias, sendo o menor tempo para germinar de 23 dias nesta 
disponibilidade de água e no substrato Latossolo + substrato comercial (Bioplant) seguido 
do substrato Latossolo + areia demorando 27 dias (Gordin et al., 2016).

2.2 Potencial de armazenamento e tolerância à dessecação
As sementes necessitam de altos teores de umidade para manter a viabilidade 

e a remoção da polpa da semente favorece a germinação. A tolerância das sementes 
de mangaba à dessecação e o potencial germinativo é variável e ainda não conclusivo 
e parece variar com a sua origem. Esses valores variam de 50,3% de umidade e 80% 
de germinação em João Pessoa/PB (Barros et al., 2006) a 48% de umidade e 38% de 
germinação quando colhidas na região de Dourados/MS (Masetto e Scalon, 2014), e essa 
redução foi atribuída pelos autores, ao estágio avançado de amadurecimento dos frutos. 
Esses autores observaram que a porcentagem de germinação não apresentam grande 
variação quando as sementes, com teor de água inicial de 48%, são dessecadas até 20, 
15, 10 e 5%, sendo inclusive observado pequeno aumento na germinação, massa fresca 
e comprimento de parte aérea e raiz das plântulas. Entretanto, as sementes com teor de 
água inicial de 56%, ao reduzir para 31%, ainda apresentam 73% de germinação.

A porcentagem de germinação com formação de plântulas normais é reduzida 
conforme a semente perde água. Estudos têm mostrado que quando as semente são 
recém-processadas apresentam (Figura 2) teor de água de 48% produzindo 72% de 
plântulas normais, entretanto, se as sementes passarem por um processo de dessecação 
rápida a ponto de alcançar teor de água de 15%, a porcentagem de plântulas normais é de 
55%, enquanto que a dessecação lenta reduz essa porcentagem para 42%. A velocidade 
de germinação e o comprimento total das plântulas não varia com o métodode secagem, 
mas os piores resultados são observados para o teor de água da semente de 15% (Dresch 
et al., 2016). 
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Figura 2. Porcentagem de plântulas normais (a), índice de velocidade de germinação - IVG (b) 
e comprimento da parte aérea (c)    

2.3 Luz e substrato na germinação das sementes   
Gordin (2011) observou que a associação do sombreamento de 70% com substratos 

Latossolo Vermelho Distroférrico (L), Latossolo Vermelho Distroférrico + Areia (L+A) ou 
Latossolo Vermelho Distroférrico + substrato comercial (Bioplant) (L+B) proporciona 
maior emergência das plântulas (21,8%) independente do substrato (Tabela 1), valores 
relativamente baixos, mas que parecem ser característico da espécie uma vez que, 
Fonseca et al. (1994) observaram maior porcentagem de emergência (32,4%) em ambiente 
sob 100% de luminosidade quando comparado a 50% de luminosidade. Esses resultados 
também podem ser considerados consequência da idade das sementes com perda de 
viabilidade.

A B

C
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Tratamentos
E IVE

(%)

Substratos
L 15,63 a 0,036 a

L+A 18,75 a 0,044 a
L+B 14,58 a 0,036 a

Sombreamentos (%)
0 9,38 b 0,020 b

30 17,71 ab 0,042 ab
70 21,88 a 0,053 a

C.V. (%) 84,95 84,54
Médias 16,32 0,039

Tabela 1. Porcentagem de emergência (E) e índice de velocidade de emergência (IVE) 
de mudas de mangabeira (Hancornia speciosa) submetidas a diferentes substratos ou 

sombreamentos. 

Médias seguidas por pelo menos uma mesma letra na coluna não diferem entre si ao nível dos 
substratos e sombreamentos, pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade. C.V. (%) = coeficiente de 

variação.

As sementes de mangaba não são sensíveis a luz quando incubadas na temperatura 
na faixa de 15 a 35 ºC (Oliveira e Valio, 1992).

3 |  PRODUÇÃO DE MUDAS
As respostas das mudas de mangaba em diferentes substratos de cultivo ainda 

são contraditórios e poucas informações foram encontradas na literatura quanto as 
necessidades hídricas durante o cultivo.

3.1 Substrato e água no crescimento das mudas
Mudas cultivadas nos substratos Latossolo, Latossolo + Areia e Latossolo + 

substrato comercial Bioplant e na capacidade de retenção de água de 100% apresentam 
as maiores taxas fotossintética os quais foram recomendados por Gordin et al. (2016) para 
a produção de mudas de Hancornia speciosa. Esses autores sugerem também que os 
substratos contendo cama de aviário (Figura 3) não devem ser utilizado, uma vez que 
proporcionam alta mortalidade das mudas e as disponibilidades de 25 a 50% prejudicam 
seu crescimento e qualidade. 
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Figura 3. Taxa fotossintética das mudas em mudas de Hancornia speciosa cultivadas em 
diferentes substratos e disponibilidade de água. L+ Latossolo Vermelho Distroférrico, L_A= 

Latossolo + areia (1:1), L+B= Latossolo + substrato comercial Bioplant; L+A+C2= Latossolo + 
areia + Cama-de-frango (1:1:0,5). In: Gordin et al. (2016)

Médias seguidas de mesma letra não variam entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

O cultivo em substrato Latossolo + areia e Latossolo + substrato comercial (Bioplant) 
possibilita a formação de mudas com maior área foliar que aumenta com o aumento da 
disponibilidade de água. De maneira semelhante, a maior qualidade das mudas (IQD) é 
observada nos substratos Latossolo, Latossolo + areia e Latossolo + substrato comercial 
(Bioplant), nas capacidades de retenção de água superiores a 65% e calculadas de 66, 69 
e 100%, respectivamente.

Considerando que as folhas representam o sítio para a síntese de alimentos através 
da fotossíntese e que, quanto maior a produção de alimentos maior o crescimento e a 
qualidade das mudas, o substrato Latossolo+areia representa uma ótima opção de baixo 
custo e facilidade de obtenção e preparo.

As mudas de mangaba com 12 meses de idade quando cultivadas em Latossolo 
Vermelho Distroférrico + Areia (1:1) e com suspensão da irrigação por 7, 10, 12, 14, 16, 18, 
20, 23, 31, 33, 35, 37, 42, 44, 46, 48 dias,  apresentam decréscimo no potencial fotossintético 
quando a irrigação é interrompida por mais de 20 dias mas demoraram 42 dias para que 
a taxa fotossintética chegue próxima a zero, entretanto quando a irrigação é retomada, as 
mudas restabelecem o equilíbrio metabólico em apenas 5 dias após a  reidratação (Figura 
4) (Scalon et al., 2015).
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Figura 4. Taxa fotossintética das mudas em mudas de Hancornia speciosa cultivadas em 
diferentes disponibilidades de água. In: Scalon et al. (2015)

Embora sem diferenças estatísticas, as plântulas crescidas em solo natural 
apresentaram em média, altura maior (6,35 cm) que das plantas dos demais tratamentos, e 
número de folhas de 6,0 (solo natural), 6,7 (mistura) e 7,5 (areia lavada) (Figura 5).

Figura 5. Altura e número de folhas de Hancornia speciosa em função do substrato. In: 
Nogueira et al. (2003).
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3.2 Luz no crescimento das mudas
Maior sobrevivência de plantas de mangaba foi observada, de maneira geral, a pleno 

sol, observando-se maior porcentagem no substrato Latossolo Vermelho distroférrico. A 
pleno sol e no sombreamento de 70% as maiores porcentagens de sobrevivência foram 
observadas dos 35 aos 105 dias após a emergência (Figuras 6a e 6b). 

Figura 6. Sobrevivência e taxa de fotossíntese de mudas de mangabeira (Hancornia speciosa) 
submetidas a diferentes substratos, níveis de luz e dias após a emergência. S1=Latossolo, 

S2=Latossolo+Bioplant.S3= L+A= Latossolo + Areia (informações pessoais). Médias seguidas 
pela mesma letra não diferem entre si pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade. Letras 

maiúsculas comparam o mesmo substrato dentro de diferentes sombreamentos (A) e o mesmo 
sombreamento em diferentes idades das mudas (B) e letras minúsculas comparam dentro do 

mesmo sombreamento (A) e idade da muda (B).

O cultivo no substrato Latossolo proporcionou maior sobrevivência em relação 
aos demais substratos (41,9%) sendo um pouco maior que a sobrevivência das mudas 
cultivadas no substrato Latossolo + Areia (34,2%).  As mudas desenvolvem-se tanto a 
pleno sol quanto sob níveis de sombreamento de 30 e 70%, apresentando aos 140 dias 
de idade altura média de 14,9 e 7,0 cm, respectivamente (Figura 6b). Provavelmente a 
maior altura das mudas a 70% de sombreamento pode ser atribuída a estiolamento. A 
taxa fotossintética das mudas são maiores quando cultivadas nos substratos L e L+B no 
sombreamento de 70% (Figura 6c).
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